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CEASA/RS

CENTRAIS DE ABASTECIMENTO DO RIO GRANDE DO SUL S/A
SOCIEDADE DE CAPITAL AUTORIZADO

CNPJ(MF) Nº 92.983.147/0001-67

DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS PROCEDIDAS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2025 CEASA/RS

BALANÇO PATRIMONIAL
ATIVO PASSIVO

 31/12/2025 31/12/2024
 R$ R$
CIRCULANTE NOTAS 21.786.591,23 7.815.552,59
Caixa e equivalentes de caixa 4  14.692.623,17 3.069.773,38
Clientes 5  5.496.332,08 3.747.143,76
Estoques 6  405.596,05 125.745,99
Impostos a Recuperar 7  926.745,34 865.934,74
Outros Direitos 8  264.808,00 5.584,36
Despesas do exercício seguinte  486,59 1.370,36

NÃO CIRCULANTE  9.841.378,10 10.548.850,18
Clientes 9.1 / 9.3  750.451,07   400.505,97 
Outros Créditos 9.2 / 9.3  -     21.420,28 
Depósitos Judiciais 9.4  1.864.110,77   2.478.766,71 
Bens Inserviveis   10.542,83   4.002,70 
Investimentos   23.543,15   23.543,15 
Imobilizado 10.1/10.2  7.182.273,11   7.588.671,68 
Intangível 11   10.457,17   31.939,69 

TOTAL ATIVO  31.627.969,33 18.364.402,77

 31/12/2025 31/12/2024
 R$ R$
CIRCULANTE NOTAS 3.525.064,69 4.491.796,93
Fornecedores 12.1 1.476.251,80 2.056.265,13
Ordenados e Salários a Pagar 12.2 121.190,74 114.210,04
Obrigações Sociais 12.3 564.240,71 505.046,88
Obrigações Tributárias 12.4 199.613,91 228.032,42
Provisões Constituídas 12.5 777.423,53 456.372,54
Programa Demissão Voluntária  12.6 227.508,90 667.937,70
Outras Exigibilidades 12.7 158.835,10 463.932,22

NÃO CIRCULANTE  320.169,74 1.170.154,00
Programa Demissão Voluntária  12.8 11.181,24 238.690,22
Provisões Constituídas Trabalhistas 12.8/12.9 303.199,44 918.768,78
Provisões Constituídas Civel 12.8/12.10 0,00 12.695,00
Outras Exigibilidades  5.789,06 0,00
PATRIMONIO LÍQUIDO  27.782.734,90 12.702.451,84
Capital Social 13.1 33.160.114,98 21.877.617,98
Reservas de Capital  3.369.174,48 3.369.174,48
Prejuízos Acumulados 13.2  (8.746.554,56)  (12.544.340,62)

TOTAL PASSIVO  31.627.969,33 18.364.402,77

 31/12/2025 31/12/2024
 R$ R$
RECEITA OPERACIONAL BRUTA NOTAS 20.995.837,14 15.177.407,94
Serviços Prestados   20.995.837,14   15.177.407,94 
(-) DEDUÇÕES DA RECEITA BRUTA   (4.436.299,26)  (3.480.336,85)
Abatimentos   (52.759,60)  (180.863,48)
Impostos Incidentes s/ receitas   (4.383.539,66)  (3.299.473,37)
RECEITA OPERACIONAL LIQUIDA  16.559.537,88 11.697.071,09
LUCRO BRUTO  16.559.537,88 11.697.071,09
(+) RECEITAS OPERACIONAIS 14   2.299.494,85   2.274.668,84 
Receitas Financeiras   2.003.093,89   1.271.356,19 
Outras Receitas   296.400,96   1.003.312,65 
(-) DESPESAS OPERACIONAIS 15   (13.828.394,29)  (19.451.638,52)
Despesas com Pessoal   (5.794.559,21)  (6.354.041,69)
Programa Demissão Voluntária   (50.009,70)  (1.092.285,03)
Gastos Gerais e Administrativos   (1.773.568,39)  (1.960.668,68)
Serviços e Seguros   (4.315.738,18)  (9.145.666,77)
Encargos, Impostos e Taxas   (25.380,30)  (11.441,16)
Depreciações e Amortizações   (644.709,15)  (659.798,88)
Financeiras   (139.453,65)  (84.517,96)
Provisões   236.387,11   (702.389,92)
Provisão Programa Demissão Voluntária   -     989.922,18 
Convênios (Programa Social)   (106.117,79)  (60.751,03)
Processos Judiciais Trabalhistas   (1.183.163,96)  (1.976,80)
Processos Judiciais Cíveis   (31.961,07)  (46.884,75)
Outras Despesas   (120,00)  (321.138,03)
RESULTADO OPERACIONAL   5.030.638,44   (5.479.898,59)
(+/-) RECEITAS E DESPESAS 
NÃO OPERACIONAIS   (764,24)  (164.438,61)
Baixa Bens Imobilizado   (764,24)  (164.438,61)
RESULTADO ANTES DA CSLL E DO IRPJ 16   5.029.874,20   (5.644.337,20)
(-) Provisão para Imposto de Renda   (899.594,22) 0,00
(-) Provisão para Contribuição Social   (332.493,92) 0,00
RESULTADO LIQUIDO DO EXERCÍCIO 16   3.797.786,06   (5.644.337,20)
LUCRO (PREJ.) LIQUIDO POR AÇÃO  0,114528736  (0,257995967)

DEMONSTRAÇÃO DO RESULTADO DO EXERCÍCIO

 31/12/2025 31/12/2024
 R$ R$
FLUXO DE CAIXA DAS ATIVIDADES OPERACIONAIS
RESULTADO LÍQUIDO DO EXERCÍCIO   3.797.786,06   (5.644.337,20)
AJUSTES AO LUCRO LIQUIDO   (867.203,60)  113.401,46 
Depreciações e Amortizações   644.709,15   659.798,88 
Provisão Contingências Trabalhistas   (615.569,34)  (81.995,38)
Provisão Contingências Cíveis   (12.695,00)  (60.649,69)
Provisão Programa Demissão Voluntária  0,00  (989.922,18)
Provisão Perdas no Recebimento de Créditos   (883.648,41)  586.169,83 
VARIAÇÕES ATIVO E PASSIVO
Ativo Realizável a Curto Prazo   (2.348.188,85)  (884.139,66)
Permissionários   (1.749.188,32)  (263.376,73)
Estoques   (279.850,06)  153.328,08 
Impostos a Recuperar   (60.810,60)  (802.743,96)
Outros Direitos   (259.223,64)  19.830,45 
Despesas Pagas Antecipadamente   883,77   8.822,50 
Ativo Realizável a Longo Prazo   1.163.239,40   (475.722,83)
Permissionários   415.725,55   (666.740,31)
Depósitos Judiciais   614.655,94   48.636,48 
Outros Direitos   132.857,91   142.381,00 
Passivo Exigível a Curto Prazo   (966.732,24)  154.054,34 
Fornecedores   (580.013,33)  772.817,62 
Ordenados e Salários a Pagar   6.980,70   (40.961,82)
Programa Demissão Voluntária    (440.428,80)  420,80 
Obrigações Sociais   59.193,83   (660.058,91)
Obrigações Tributárias   (28.418,51)  14.362,08 
Provisões Constituídas   321.050,99   30.674,60 
Adiantamento de Clientes   (163.702,56)  105.421,87 
Outras Exigibilidades   (141.394,56)  (68.621,90)
Passivo Exigível a Longo Prazo   (221.719,92)  (22.107,36)
Programa Demissão Voluntária    (227.508,98)  (22.107,36)
Outras Exigibilidades   5.789,06  0,00
CAIXA LIQUIDO DAS ATIVIDADES OPERACIONAIS  557.180,85   (6.758.851,25)
FLUXO DE CAIXA DAS ATIVIDADES DE INVESTIMENTOS
Aquisições Ativo Imobilizado   (224.132,43)  (605.394,88)
Baixas Ativo Imobilizado   7.304,37   265.768,31 
CAIXA LIQUIDO DAS ATIVIDADES DE INVESTIMENTOS  (216.828,06)  (339.626,57)
FLUXO DE CAIXA DAS ATIVIDADES DE FINANCIAMENTO
Integralização de Capital Social  11.282.497,00 0,00
CAIXA LIQUIDO DAS ATIVIDADES DE FINANCIAMENTO  11.282.497,00  0,00
GERAÇÃO LIQUIDA DE CAIXA  11.622.849,79  (7.098.477,82)
SALDO INICIAL DE CAIXA E EQUIVALENTES  3.069.773,38 10.168.251,20
SALDO FINAL DE CAIXA E EQUIVALENTES  14.692.623,17 3.069.773,38

DEMONSTRAÇÃO DO FLUXO DE CAIXA

    LUCROS 
 CAPITAL CAPITAL RESERVAS DE (PREJUÍZOS) 
DISCRIMINAÇÃO SUBSCRITO A REALIZAR CAPITAL ACUMULADOS TOTAL

  SALDO EM 31/12/2023  21.877.617,98  0,00  3.369.174,48   (6.900.003,42) 18.346.789,04      
  INTEGRALIZAÇÃO DE CAPITAL     0,00      
  SUBSCRIÇÃO DE CAPITAL     0,00      
  AJUSTES EX.ANTERIORES     0,00      
  LUCRO(PREJUÍZO)PERÍODO     (5.644.337,20)  (5.644.337,20)     
  SALDO EM 31/12/2024 21.877.617,98 0,00 3.369.174,48  (12.544.340,62) 12.702.451,84      
  INTEGRALIZAÇÃO DE CAPITAL 11.282.497,00    11.282.497,00      
  SUBSCRIÇÃO DE CAPITAL     0,00      
  AJUSTES EX.ANTERIORES     0,00      
  LUCRO(PREJUÍZO)PERÍODO     3.797.786,06   3.797.786,06      
  SALDO EM 31/12/2025 33.160.114,98 0,00 3.369.174,48  (8.746.554,56) 27.782.734,90      

DEMONSTRAÇÃO DAS MUTAÇÕES DO PATRIMÔNIO LÍQUIDO

NOTAS EXPLICATIVAS

SECRETARIA DA AGRICULTURA, PECUÁRIA E
DESENVOLVIMENTO RURAL

continua>>>>>

NOTA 1: CONTEXTO OPERACIONAL
A Centrais de Abastecimento do Estado do Rio Grande do Sul S/A - CEASA/RS é uma 
sociedade por ações de economia mista, cuja gestão compete ao Governo do Estado 
do Rio Grande do Sul através de sua Secretaria de Desenvolvimento Rural. A CEASA/
RS foi constituída através da Lei Estadual nº 5993/70 e da Lei Municipal nº 3413/70. 
Posteriormente, através do Decreto nº 70.502/72 que regulamenta o SINAC (Sistema 
Nacional de Centrais de Abastecimento), a União Federal ficou com a gestão das Cen-
trais de Abastecimento, e através da Lei nº 8819/89 foi dada ao Estado do Rio Grande 
do Sul autorização para receber as ações da União Federal, o que deixou o Estado 
na condição de acionista majoritário da Centrais de Abastecimento do Rio Grande do 
Sul. Suas atividades de comercialização iniciaram em 25 de setembro de 1973, com 
a transferência dos usuários do Mercado da Praia de Belas para as dependências da 
CEASA/RS, à Avenida Fernando Ferrari n° 1001, no Bairro Anchieta em Porto Alegre.
A Sociedade tem por objeto principal:  construir, instalar e administrar Centrais de 
Abastecimento e Mercados destinados a orientar e disciplinar a distribuição e colo-
cação de hortigranjeiros e outros produtos alimentícios em todo o território do Estado 
do Rio Grande do Sul. Dentre seus objetivos está o aspecto social de sua atividade, 
com orientação e fiscalização do mercado hortifrutigranjeiro, representando um centro 
polarizador entre produtores, comerciantes e consumidores. A CEASA/RS propicia um 
equilíbrio de preços, em razão da maior oferta, ocasionando o controle da elevação 
abusiva de preços e combate à formação de monopólios na distribuição de alimentos.
NOTA 2: APRESENTAÇÃO DAS DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS
As demonstrações contábeis inerentes aos exercícios findos em 31 de dezembro de 
2025 e 2024 foram elaboradas de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil, 
tomando-se como base a Lei n° 6.404/1976 e suas alterações posteriores, conjugadas 
às demais práticas emanadas da legislação societária brasileira e aos princípios de 
contabilidade geralmente aceitos. 
NOTA 3: PRINCIPAIS DIRETRIZES CONTÁBEIS
3.1 – Regime de Tributação: O imposto de Renda e a Contribuição Social sobre o 
Lucro Líquido foram apurados com base no Lucro Real Trimestral.  3.2 - Caixa e Equi-
valentes de Caixa: Caixa e equivalentes de caixa incluem o caixa, depósitos bancários 
à vista e aplicações financeiras realizáveis em até noventa dias da data da aplicação, 
ou consideradas de liquidez imediata, ou conversíveis em um montante conhecido de 
caixa e que estão sujeitas a um insignificante risco de mudança de valor. O fluxo de 
caixa dos investimentos a curto prazo é demonstrado pelos valores líquidos (aplicações 
e resgates). 3.3 - Contas a Receber: Os valores a receber são registrados e mantidos 
no balanço patrimonial pelo valor nominal dos títulos representativos desses créditos, 
acrescidos das variações monetárias ou cambiais, quando aplicáveis. A empresa não 
constitui provisão para créditos de liquidação duvidosa dos direitos realizáveis no curto 
prazo, considerando que não haverá perdas na realização dos créditos em razão do perfil 
de carteira de clientes e dos procedimentos de lacre dos estabelecimentos, os quais são 
aplicados aos permissionários em débito com a tesouraria a partir do terceiro mês de 
emissão sem pagamento. 3.4 – Estoques: Os estoques são compostos por materiais 
de consumo para reposição no almoxarifado; a mensuração dos itens é realizada pelo 
Custo Médio Ponderado. 3.5 - Não Circulante:Os direitos realizáveis e as obrigações 
vencíveis após os 12 meses subsequentes à data das demonstrações contábeis 
são considerados como não circulantes. 3.6 – Imobilizado: Os bens integrantes do 
imobilizado estão demonstrados pelo custo de aquisição e ajustados por depreciações 
acumuladas. Os bens são depreciados pelo método linear, com base nas vidas úteis 
estimadas. 3.7 - Redução ao Valor Recuperável de Ativos – Impairment: Conside-
rando o pronunciamento NBC TG 27, o tempo de constituição e as recomendações da 
auditoria independente, a companhia contratou a PLM Consultoria & Auditoria, empresa 
especializada em laudos/pareceres de impairment, para analisar se os ativos não estão 
registrados por valores superiores ao seu valor recuperável, para realizar a revisão de 
vida útil e o valor de mercado. O trabalho de 2025 foi realizado com base na posição 
contábil de 30/09/2025, e o resultado do respectivo laudo foi de que não há indícios 
de perda do valor recuperável dos ativos da empresa no exercício em questão.  3.8 - 
Valor Presente de Ativos e Passivos de Longo Prazo: Os ativos e passivos de longo 
prazo da Empresa são, quando aplicável, ajustados a valor presente utilizando taxas de 
desconto que refletem a melhor estimativa da empresa. 3.9 - Receitas e Despesas: A 
companhia tem como prática a adoção do regime de competência para o registro das 
mutações patrimoniais ocorridas no exercício, assim como reconhecimento das receitas 
e despesas e custos, independentemente de seu efetivo recebimento ou pagamento. 
3.10 – Provisão Para Perdas no Recebimento de Créditos: As perdas no recebimento 
de créditos foram deduzidas como despesas conforme observado pelos artigos 9º ao 
14º da Lei 9430/96. 3.11 – Provisão para Contingências Trabalhistas e Cíveis: A 
provisão para Riscos Trabalhistas e Cíveis foi constituída neste exercício com base 
no parecer da Assessoria Jurídica da Empresa. Os valores registrados correspondem 
aos processos em que a CEASA/RS é parte e que estão classificados como “provável 
ou praticamente certo” de perda, de acordo com NBC TG 25(R2). 
Nota 4: CAIXA E EQUIVALENTES DE CAIXA
A rubrica de Caixa e Equivalentes de Caixa será apresentada no valor de R$ 
14.692.623,17, sendo composto por saldos em tesouraria, contas bancárias de movi-
mentação de recebimentos e pagamentos e aplicações financeiras.
Caixa e Equivalentes de Caixa  31/12/2025 31/12/2024
Caixa 37.476,93 50.456,40
Bancos 895.267,11 726.888,89
Aplicações de Liquidez Imediata 13.759.879,13 2.292.428,09
Total   14.692.623,17   3.069.773,38
As aplicações financeiras de liquidez imediata foram efetuadas em investimentos de 
baixo risco, com prazo de vencimento de até 90 dias. A elevação expressiva desse 
saldo se deve à integralização de capital social no mês de abril de 2025, no valor de 
R$11.282.497,00, cujo acionista é o Estado do Rio Grande do Sul. Esse evento é oriundo 
do pedido de aporte financeiro solicitado ao Estado para suportar o fluxo de caixa do 
período que compreendeu os meses de maio e junho de 2024, em que a CEASA/RS 
ficou sem auferir as receitas ordinárias previstas, dado o prejuízo da enchente de maio 
de 2024 que assolou boa parte dos municípios do Rio Grande do Sul.
NOTA 5: CONTAS A RECEBER DE CLIENTES 
Os valores a receber são registrados e mantidos no balanço patrimonial pelo valor 
nominal dos títulos representativos desses créditos, acrescidos das variações mone-
tárias ou cambiais, quando aplicável. A empresa não constitui provisão para créditos de 
liquidação duvidosa de créditos de curto prazo, considerando que não haverá perdas 
na realização dos créditos em razão do perfil de carteira de clientes. 
O saldo a receber nas contas de grupos de permissionários se refere às emissões 
mensais do AU/TPRU contratado com a CEASA/RS. O acréscimo relevante de 46,68% 
pode ser explicado por diversas razões: em 2024, houve dois processos licitatórios, 
trazendo uma receita de R$705.525,00; em 2025, houve um processo licitatório a mais, 
visando a maior ocupação de boxes por permissionários, trazendo uma receita nova 
de R$2.053.017,00; nesses processos de 2025, a aderência foi muito superior a 2024, 
que ainda carregava os efeitos da enchente que assolou o estado do Rio Grande do 
Sul no mês de maio. 
Adicionalmente, o faturamento dos usuários que comercializam melancia (fruta sa-
zonal) iniciou em novembro de 2025, enquanto que nas safras anteriores ocorria nos 

primeiros meses do ano.
Clientes 31/12/2025 31/12/2024
Usuários Permanentes 5.038.530,59 3.695.691,44
Usuários GNP 347.879,15 15.260,61
Usuários GNP-Permanentes 40.984,23 30.697,96
Usuários Ambulantes 3.847,12 38,40
Usuários Melancia 58.548,00 0,00
Usuários Flores 6.542,99 5.455,35
Total 5.496.332,08 3.747.143,76
NOTA 6: ESTOQUES
O estoque de mercadorias é mensalmente conferido e apurado pelo custo médio, e todos 
os itens são destinados para aplicação nas atividades operacionais e manutenção do 
complexo, conforme quadro abaixo:
Almoxarifado 31/12/2025   31/12/2024
Material de Consumo de Construções 138.656,42  51.564,01 
Material de Consumo de Máquinas e Instalações 200.905,65  47.059,16 
Material de Consumo de Móveis e Telefone 117,20 0,00
Material de Conservação, Proteção e Segurança 40,00 0,00 
Material de Expediente 21.606,66  6.802,91 
Material de Limpeza e Higiene 44.270,12  20.319,91 
Total 405.596,05  125.745,99 
O aumento significativo no saldo de estoque se deve ainda às consequências do desastre 
natural da enchente de maio de 2024, a qual assolou o estado do Rio Grande do Sul. 
Houve perda de praticamente 75% do estoque no exercício anterior, então a companhia 
ainda se encontra em processo de recuperação do espaço físico, com muitas demandas 
para reparos e melhorias no complexo como um todo, principalmente no que envolve 
materiais de obras e instalações elétricas e hidráulicas.
NOTA 7: IMPOSTOS A RECUPERAR
Os saldos de impostos a recuperar são provenientes de pagamento a maior e valores 
a compensar de créditos de operações com permissionários e aplicações financeiras. 
Os valores estão em processo de revisão para futura compensação com tributos de 
mesma natureza.
Impostos a recuperar/compensar 31/12/2025   31/12/2024
Impostos retidos de terceiros a recuperar 22.477,60 21.849,77
Tributos sobre faturamento a recuperar 701.718,09 690.282,66
Imposto de renda retido sobre aplicações a recuperar 135.080,73 134.941,45
INSS de terceiros a recuperar 49.388,78 1.110,03
ISSQN a recuperar 18.080,14 17.750,83
Total 926.745,34  865.934,74 
NOTA 8: OUTROS DIREITOS
8.1 - Adiantamentos a Fornecedores: Os valores de adiantamentos a fornecedores (R$ 
264.292,47) se referem a pagamentos antecipados à entrega de mercadoria pelos forne-
cedores e alguns casos de pagamento a maior devido a inconsistências em retenções 
tributárias. No último trimestre de 2025, o aumento expressivo do saldo dessa conta se 
deve ao encerramento do contrato de prestação de serviços de vigilância do complexo 
com a empresa Star Service. Preventivamente e visando evitar passivos trabalhistas, 
a CEASA honrou os valores relativos às rescisões dos funcionários que prestavam 
serviço no complexo, cujo montante foi registrado como adiantamento (R$260.146,99). 
A restituição dos valores pagos a título de adiantamento para o fornecedor Star Service 
foi remetida para cobrança administrativa. 
8.2 – Adiantamentos a Empregados: Os adiantamentos a empregados cujo valor 
apresentado é R$ 515,53 é composto por pagamentos de reajustes de benefícios sobre 
as parcelas de PDV.
Segue abaixo o quadro consolidado da nota 8:
Outros Direitos 31/12/2025   31/12/2024
Adiantamentos a empregados 515,53 57,58 
Adiantamentos a fornecedores  264.292,47  5.526,78 
Total 264.808,00 5.584,36 
NOTA 9: REALIZÁVEL A LONGO PRAZO
9.1 – Permissionários em Cobrança Judicial ou com Acordos Firmados. O valor 
apresentado no exercício somando R$ 2.224.460,84 é composto por saldos de acordos 
firmados com permissionários do complexo em débito, permissionários em cobrança 
judicial e permissionários em recuperação judicial.
Em 2025, houve relevante aumento na conta de usuários que renegociaram suas dívidas, 
ainda em face das consequências da enchente de maio de 2024, além da reclassificação 
das parcelas para o longo prazo.
Clientes Longo Prazo 31/12/2025   31/12/2024
Usuários Permanentes em Cobrança Judicial 607.214,05 1.372.884,70
Usuários com Acordos de Dívida em Pagamento 750.451,07 400.505,97
Usuários em Recuperação Judicial 866.795,72 866.795,72
Total 2.224.460,84 2.640.186,39 
9.2 – Outros Direitos de Longo Prazo: A composição deste grupo de créditos reúne 
os valores de contrato com fornecedores de serviços terceirizados em processos 
judiciais de cobrança. Figuravam também créditos com ex-diretores da companhia que 
foram quitados.
Outros Direitos 31/12/2025   31/12/2024
Fornecedores em Cobrança 1.420.582,07   1.460.600,90 
Ex-Diretores 0,00 99.379,21
Total 1.420.582,07   1.559.980,11 
9.3 – Provisão para Devedores Duvidosos: As provisões para devedores duvidosos 
estão constituídas em montante considerado suficiente para fazer face às eventuais 
perdas na realização das contas a receber. 
O valor da provisão é R$2.894.591,84, considerando as dívidas em atraso e os credores 
sem acordo no longo prazo, com difícil chance de realização.
Provisão para Devedores Duvidosos 31/12/2025   31/12/2024
Outros Devedores
Usuários Permanentes em Cobrança Judicial 

1.420.582,07
607.214,05

1.538.559,83
1.372.884,70

Usuários em Recuperação Judicial 866.795,72 866.795,72
Total 2.894.591,84 3.778.240,25 
9.4 – Depósitos Judiciais: O saldo de depósitos judiciais em 31/12/2025, no valor de 
R$1.864.110,77, corresponde aos recursos que a companhia está litigando no judiciário 
para processos trabalhistas de natureza direta ou solidária. Houve revisão dos processos 
pela assessoria jurídica, junto às evidências quanto à movimentação de depósitos nos 
extratos do Banco do Brasil e Caixa Econômica Federal, resultando em uma baixa de 
R$736.001,78, conforme retrata a NE 15.

NOTA 10: IMOBILIZADO
10.1 - Valor Residual do Imobilizado

Custo
Corrigido

Depreciação
Acumulada

Valor Contábil
31/12/2025 31/12/2024

Terras e Terrenos 369.060,98 0,00 369.060,98 369.060,98
Benfeitorias e Urbanizações 15.785.772,04 11.597.626,54 4.188.145,50 4.490.977,76
Edificações e Construções 9.752.158,92 8.319.159,97 1.432.998,95 1.535.535,59
Equipamentos de Comunicação 63.559,05 14.086,94 49.472,11 4.188,76
Equipamentos de Informática 219.053,30 68.571,28 150.482,02 126.092,65
Instalações 1.407.493,31 1.309.985,39 97.507,92 117.585,72
Máquinas e Equipamentos 647.537,83 307.301,09 340.236,74 395.845,28
Móveis e Utensílios 739.205,25 477.527,91 261.677,34 273.729,17
Imobilizações em Andamento 292.691,55 0,00 292.691,55 275.655,77
TOTAL 29.276.532,23 22.094.259,12 7.182.273,11 7.588.671,68
10.2 - Vidas Úteis e Taxas de Depreciação: Conforme o laudo de avaliação e determinação da 
vida útil dos bens móveis realizado pela empresa PLM Consultoria & Auditoria, com base nos saldos 
contábeis de 30/09/2025, não houve indícios de perda do valor recuperável dos ativos. 
A depreciação dos ativos imobilizados foi realizada pelo método linear com base nas taxas de 
depreciação fiscais e societária praticadas. 
10.3 - Redução ao Valor Recuperável – Impairment: O teste de recuperabilidade – Impairment 
realizado pela empresa PLM Consultoria & Auditoria, cuja posição contábil foi a de 30/09/2025, 
indicou através do laudo que não há indícios de perda do valor recuperável dos ativos da CEASA 
no exercício em questão.
NOTA 11: INTANGÍVEL
Ativos intangíveis adquiridos separadamente são mensurados no reconhecimento inicial ao custo de 
aquisição e, posteriormente, deduzidos da amortização acumulada e perdas do valor recuperável, 
quando aplicável. No âmbito da CEASA, o intangível é composto por softwares, licenças de uso 
de programas.

Custo
Corrigido

Amortização
Acumulada

Valor Contábil
2025 2024

Direito de Uso de Software 225.317,95 214.860,78   10.457,17 31.939,69
TOTAL 225.317,95 214.860,78   10.457,17 31.939,69
NOTA 12: PASSIVO
O Passivo compreende as obrigações da entidade com terceiros, resultante de eventos ocorridos 
que exigem ativos para sua liquidação. O passivo é constituído pelo “Passivo Circulante”, “Passivo 
Não Circulante” e “Patrimônio Líquido”.12.1 - Fornecedores: Compreende os valores a pagar de 
produtos e serviços adquiridos para a correta manutenção das atividades da Companhia. Embora 
o saldo de Fornecedores tenha decrescido 28,21% neste encerramento de exercício, não houve 
inconsistência relevante nas notas fiscais como ao final de 2024, razão pela qual havia permanecido 
em aberto R$527.237,94 (quitado em janeiro) relativo à prestadora de mão de obra continuada.  A 
maior parte do saldo atual em aberto abrange duas faturas de energia com vencimento em 2026 
(R$624.220,65), bem como notas fiscais de terceirizada da limpeza (R$106.712,06), da empresa que 
está executando a reforma do primeiro andar (R$137.336,27), cujos títulos também têm vencimento 
no exercício seguinte. Persiste em aberto um título no valor de R$228.765,79 relativo a um serviço 
de limpeza pesada da época da enchente, em razão da ausência de comprovação da execução de 
todas as atividades, conforme previsto em contrato.

31/12/2025 31/12/2024
Fornecedores 1.476.251,80 2.056.265,13
12.2 – Ordenados e Salários a Pagar: A respectiva rubrica compreende a obrigação com os 
empregados da Companhia relativas à última competência de 2025. O saldo de R$ 121.190,74 
atualmente representa apenas 3,44% do total do “Passivo Circulante”.

31/12/2025  31/12/2024
Ordenados e salários a pagar 121.190,74  114.210,04
12.3 – Obrigações Sociais: As obrigações sociais estão demonstradas pelos valores exigíveis até 
o término do exercício seguinte, decorrentes do pagamento de salários e das transações usuais 
apropriadas segundo o regime de competência. O saldo de R$564.240,71 é composto pelas obri-
gações retidas em folha de pagamento dos colaboradores, de pagamentos a terceiros, além dos 
tributos sobre faturamento, representando 16,01% do total do “Passivo Circulante”. 


